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Anexo 2 – Pedido de autorização para a aplicação do QCE 
 
Exmº Senhor Diretor 
da Escola Superior de Enfermagem de Leiria: 
Professor Doutor José Carlos Gomes, 
 
Eu, Sílvia Alexandra de Albuquerque Ferreira, Mestranda em Psicologia Clínica, no Ramo de 
Especialização em Psicoterapia e Psicologia Clínica no Instituto Superior Miguel Torga em 
parceria com Instituto Politécnico de Leiria, orientada pela Professora Doutora Carolina 
Henriques, venho por este meio solicitar a vossa autorização para a realização de um estudo 
nesta instituição académica.  
O estudo intitula-se “Competência Emocional no Ensino Superior” e tem como objetivos: 1) 
Conhecer as características sociodemográficas dos jovens estudantes que frequentam o 1º ano 
do ensino superior na Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Leiria; 2) Avaliar 
a competência emocional (“perceção emocional”, “expressão emocional” e “capacidade para 
lidar com a emoção”) dos jovens estudantes que frequentam o 1º ano do ensino superior na 
Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Leiria; 3) Relacionar a competência 
emocional (“perceção emocional”, “expressão emocional” e “capacidade para lidar com a 
emoção”) dos jovens estudantes que frequentam o 1º ano do ensino superior na Escola 
Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Leiria com algumas características 
sociodemográficas.    
Para a realização do presente estudo, utilizarei como método de colheita de dados, o 
questionário em anexo constituído por duas partes, a primeira parte referente a um 
Questionário Sociodemográfico e a segunda parte composta pelo Questionário de 
Competência Emocional adaptado e validado para a população portuguesa (Faria, L. & 
Santos, N., 2001). 
Prevê-se que a recolha de dados seja realizada durante aproximadamente três meses, com a 
colaboração dos jovens estudantes que frequentam o 1º ano dos cursos de licenciatura 
ministrados na ESSLEI que preencham os requisitos para fazer parte da amostra. Não será 
causado qualquer dano ao funcionamento do serviço e da instituição. 
COMPETÊNCIA EMOCIONAL NO ENSINO SUPERIOR 
 
Será obtido o consentimento informado dos participantes. E, será garantida a 
confidencialidade dos dados, a privacidade e o respeito pelas pessoas. 
Solicito, também, o vosso consentimento para revelar o nome da instituição no relatório final 
deste estudo. 
Agradeço a vossa compreensão e a vossa colaboração, na medida em que esta é indispensável 
para a concretização do estudo. 
 
Atenciosamente, 
Sílvia Albuquerque Ferreira 
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Anexo 3 – Consentimento informado 
 
Caros Colegas,  
No âmbito da Investigação para a Dissertação de Mestrado em Psicologia Clínica, no Ramo 
de Especialização em Psicoterapia e Psicologia Clínica, do Instituto Superior Miguel Torga, 
estou a realizar uma investigação sobre a temática: Competência Emocional no Ensino 
Superior, e gostaria de contar com a sua colaboração durante alguns minutos para responder 
a algumas questões. 
A sua colaboração é essencial, mas é voluntária, as respostas são confidenciais e serão 
utilizadas exclusivamente para este estudo. A divulgação das informações será anónima, pelo 
que não tem que assinar nem escrever o seu nome em nenhum local do interior deste 
questionário. É importante que seja o mais honesto(a) possível e que responda a todas as 
questões deste questionário.  
A recolha de dados, essencial para este estudo, será feita através de um questionário 
composto por duas partes: uma primeira parte, que visa recolher informações 
sociodemográficas que permitem traçar o perfil do estudante do ensino superior participante e 
uma segunda parte, referente ao questionário composto por diversas questões que permitem 
avaliar a Competência Emocional dos estudantes do Ensino Superior. 
Se tiver alguma pergunta a fazer antes de decidir, sinta-se à vontade para esclarecer todas as 
suas dúvidas. 
Agradeço a sua atenção e disponibilidade. 
……………………………………………………………………………………………. 
Declaração de Consentimento 
 
Eu, abaixo assinado, concordo em colaborar nesta investigação, tendo sido informada sobre o 
sigilo do meu nome e de dados que me identifiquem perante terceiros, os quais estarão 
protegidos pelo investigador e colaboradores. 
Fui alertada(o) para a natureza dos objetivos desta investigação e das questões presentes no 
questionário. A minha participação é voluntária e poderei a qualquer momento interromper a 
participação no estudo. 
Data: ___/___/______                Assinatura: ___________________ 
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Questionário de Competência Emocional 
Autor: Vladimir Taksic’ (2000) 
Adaptação Portuguesa: Faria, L. & Santos, N., 2001 
O presente Questionário é CONFIDENCIAL e ANÓNIMO. 
_____________________________________________________________________________________________ 
Nas páginas seguintes vai encontrar um conjunto de afirmações, às quais pedimos que responda 
espontaneamente, sem pensar muito em cada uma delas, pois o que nos interessa é o que 
habitualmente sente e pensa acerca das mesmas. 
Isto não é um teste, logo, não há boas nem más respostas. O que conta é a sua opinião sincera! 
MUITO OBRIGADO por ter disponibilizado o seu tempo para responder a este Questionário. 
Por favor, leia cada uma das afirmações que a seguir se apresentam e responda pondo um círculo ou 
















1 Consigo manter-me de bom humor, mesmo que alguma coisa má aconteça.  A B C D E F 
2 Consigo exprimir os meus sentimentos e emoções em palavras.  A B C D E F 
3 Quando encontro alguém conhecido, apercebo-me logo da sua disposição.  A B C D E F 
4 Consigo manter-me de bom humor, mesmo quando os que me rodeiam estão de mau humor. A B C D E F 
5 Quando alguma coisa me desagrada, demonstro-o logo.  A B C D E F 
6 Quando vejo como alguém se sente, geralmente sei o que lhe aconteceu.  A B C D E F 
7 As experiências desagradáveis ensinam-me o que não devo fazer.  A B C D E F 
8 Consigo facilmente arranjar maneira de me aproximar das pessoas de quem gosto.  A B C D E F 
9 Consigo perceber a diferença, se os meus amigos estão tristes ou dececionados.  A B C D E F 
10 Quando alguém me elogia, trabalho com maior entusiasmo.  A B C D E F 
11 Consigo facilmente descrever as emoções que estou a sentir.  A B C D E F 
12 Consigo facilmente notar as mudanças de humor nos meus amigos.  A B C D E F 
13  Quando não gosto de uma pessoa, arranjo maneira de lho mostrar.  A B C D E F 
14 Exprimo bem as minhas emoções.  A B C D E F 
15 Consigo facilmente fazer feliz um amigo no dia do seu aniversário.  A B C D E F 
16 Quando estou de bom humor, é difícil ficar mal disposto(a).  A B C D E F 
17 Consigo exprimir a forma como me sinto. A B C D E F 
18 Ao observar uma pessoa junto de outras, sou capaz de descrever bem as suas emoções. A B C D E F 
19 Quando estou de bom humor, todos os problemas parecem ter solução. A B C D E F 
20 Consigo descrever o meu estado emocional atual. A B C D E F 
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21 Consigo perceber quando alguém se sente desanimado. A B C D E F 
22 Quando estou com alguém que me admira, tenho cuidado com a forma como me comporto. A B C D E F 
23 Posso afirmar que conheço bem o meu estado emocional. A B C D E F 
24 Consigo descrever os sentimentos de uma pessoa a partir da expressão da sua cara. A B C D E F 
25 Quando estou feliz e bem-humorado(a), estudo e trabalho melhor. A B C D E F 
26 O meu comportamento reflete os meus sentimentos mais profundos. A B C D E F 
27 Consigo detetar a inveja disfarçada nos outros. A B C D E F 
28 Se eu quiser mesmo, consigo resolver problemas que parecem sem solução. A B C D E F 
29 As pessoas são sempre capazes de descrever o meu estado de humor. A B C D E F 
30 Percebo quando alguém tenta esconder o seu mau humor. A B C D E F 
31 Consigo facilmente persuadir um amigo de que não há razões para se preocupar. A B C D E F 
32 Normalmente sei as razões porque me sinto mal. A B C D E F 
33 Percebo quando alguém se sente culpado. A B C D E F 
34 Procuro moderar as emoções desagradáveis e reforçar as positivas. A B C D E F 
35 Considero fácil manifestar carinho a pessoas do sexo oposto. A B C D E F 
36 Percebo quando alguém tenta esconder os seus verdadeiros sentimentos. A B C D E F 
37 Não há nada de mal com o modo como habitualmente me sinto. A B C D E F 
38 Consigo nomear e descrever a maioria dos meus sentimentos. A B C D E F 
39 Percebo quando alguém está em baixo. A B C D E F 
40 Cumpro os meus deveres e obrigações com prontidão, em vez de estar a pensar neles. A B C D E F 
41 Consigo reconhecer a maioria dos meus sentimentos. A B C D E F 
42 Percebo quando o comportamento de alguém varia em função do seu humor. A B C D E F 
43 Tento manter o bom humor. A B C D E F 
44 Sei como surpreender de forma agradável cada um dos meus amigos. A B C D E F 
45 No que me diz respeito, é normal sentir o que sinto agora. A B C D E F 
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